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 VISÃO PANORÂMICA DA AMÉRICA DO SUL 

 

 PRINCIPAIS TENDÊNCIAS GLOBAIS, 

SULAMERICANAS E NACIONAIS 

 

 BASES DA ATUAL AGENDA INTERNACIONAL 
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VISÃO PANORÂMICA DO CONTINENTE 

País 
PIB  

(PPC US$ milhões 2008) 
Área População 

Brasil  1976632  8514876  191480630 

Argentina  571537  2780400  39934100 

Colômbia  395663  1138914  46741100 

Venezuela  357795   912050  28121700 

Peru  245315   1282516   28221500 

Chile  242398    756096   16803000 

Equador  107946    283561   13481200 

Uruguai    42446    175016    3350000 

Bolívia    41431   1098581    9694200 

Paraguai    29323    406752    6238400 

Suriname      3866    163820      460500 

Guiana      1940    214969      736100 

Guiana Francesa -      86504       207000 

Total 3660195 17816755 385469930 

O Brasil possui 54,0% do PIB, 47,8% da área e 49,4% da população do continente 





 

PRINCIPAIS TENDÊNCIAS GLOBAIS 

 A economia mundial será substancialmente maior 

 O crescente número de empresas globais facilita a disseminação 

de novas tecnologias 

 A emergência da Ásia e o surgimento de novos “ pesos médios “ 

econômicos 

 O aumento contínuo do número de idosos na população mundial, 

especialmente nos países mais desenvolvidos 

 Suprimento de energia suficiente para atender à demanda global 



 

PRINCIPAIS TENDÊNCIAS GLOBAIS 

   Poder crescente dos atores não governamentais 

 O Islã político continuará a ser uma força poderosa  

 Armas de destruição em massa mais poderosas 

 Arco de instabilidade espalha-se no Oriente Médio,  

Ásia e África 

  Não é provável que algum conflito deflagre uma guerra 

mundial 

 Temas ambientais e éticos serão cada vez mais debatidos 

 Os Estados Unidos continuam a ser o ator mais poderoso  

nos campos político, econômico e militar 



 

PRINCIPAIS TENDÊNCIAS SULAMERICANAS 

 Aumento da importância estratégica do continente em virtude 
de seus países contarem com uma excelente dotação de 
recursos naturais e de possuírem economias com boas 
possibilidades de desenvolvimento. 
 

 Crescente nível de pressão internacional embora continue 
sendo a região do planeta com menor exposição relativa aos 
conflitos mundiais. 

 

 Baixíssima probabilidade  de ocorrência de conflitos 
generalizados entre os países vizinhos 

 

 Avanço  em matéria de governança democrática e da 
cooperação em âmbito regional. 



PRINCIPAIS TENDÊNCIAS SULAMERICANAS 

 Persistência de graves indicadores de desigualdade social 

 

 Manutenção dos elevados índices de informalidade no 
mercado de trabalho 

 

 Aumento do nível de delinqüência e de insegurança nas 
grandes cidades 

 

 Intensificação das atividades ilícitas de cunho transnacional 

 

 Aumento do grau de diversidade cultural em razão do 
surgimento e consolidação de movimentos que 
protagonizam  particularismos étnicos e regionais. 



PRINCIPAIS TENDÊNCIAS NACIONAIS 

 

 

  Crescente protagonismo brasileiro na América do Sul  

  Incremento das ações do governo brasileiro na proteção de 

sua floresta tropical e na promoção do desenvolvimento 

sustentado objetivando neutralizar as fortes pressões 

internacionais sobre a Amazônia 

 Brasil consolida a posição entre as 8 maiores economias 

mundiais 

 Ampliação da participação do real nas transações financeiras 

e comerciais na América do Sul 

 



 

PRINCIPAIS TENDÊNCIAS NACIONAIS 

 

 Aumento dos problemas de segurança pública  

 Taxa de fecundidade fica mais baixa que a taxa de 

reprodução da população 

 População com mais de 50 anos supera o número de 

pessoas com menos de 15 anos 

 As temperaturas sobem de 0,5 C a 1,8 C nas regiões 

tropicais do país 

 Diminuição das chuvas durante a época das secas nas 

regiões tropicais 

 



 

PRINCIPAIS TENDÊNCIAS NACIONAIS 

  

 Elevação do nível do mar entre 6 a 10 cm pondo em risco 
áreas costeiras do Brasil 

 A agricultura representa 70% do uso da água 

 Maior instabilidade nas safras agrícolas por causa das 

mudanças climáticas globais 

 45% da toda a energia consumida no Brasil provém de  

fontes renováveis 

 Apenas quatro fontes energéticas, petróleo, energia hidráulica, 

cana-de-açúcar e gás natural,  garantem cerca de 77% do 

consumo de energia no Brasil 



 

BASES DA ATUAL AGENDA MUNDIAL 

 Definição de normas e procedimentos que possibilitem a 
contínua expansão e ofereçam as salvaguardas 
necessárias ao processo de globalização das atividades 
econômicas 
 

 Domínio do ciclo de geração de conhecimentos científico- 
tecnológicos e controle de seus mecanismos de difusão 

 

 Redefinição dos sistemas de representação política da 
comunidade internacional 

 

 Estabelecimento de padrões aceitáveis de segurança 
ambiental 



 
BASES DA ATUAL AGENDA MUNDIAL 

 Definição de novos critérios para o controle e utilização de 

recursos naturais, com ênfase especial para as questões dos 

combustíveis fósseis, da biodiversidade e da água 

 

    Embora os temas acima tenham características 

essencialmente multilaterais, os países centrais 

pressionam para  impor unilateralmente normas e 

procedimentos de convivência internacional que 

resguardem seus interesses mesmo que em detrimento 

das reais necessidades dos demais países 

 



 

ESTRATÉGIA DE ATUAÇÃO CONJUNTA 

  No atual contexto internacional torna-se então imprescindível 
que os países da América do Sul desenvolvam estratégias de 
atuação que objetivem cada vez mais: 

 

  Harmonizar seu padrão de atuação em âmbito global 
 

  Ampliar o seu poder de representação política nos mais 
diversos organismos internacionais  
 

 Aperfeiçoar os mecanismos institucionais de coordenação 
política entre os países do continente  
 



 
ESTRATÉGIA DE ATUAÇÃO CONJUNTA 

 Construir um espaço econômico sólido e integrado  
 

  Engendrar as bases de um autônomo processo de 
desenvolvimento científico e tecnológico em setores 
estratégicos da economia 
 

  Aumentar seu poder de dissuasão para garantir a sua 
integridade territorial e assegurar a existência de 
ambiente onde os legítimos anseios de paz e 
prosperidade entre nossas nações e de desenvolvimento 
e bem estar de seus habitantes sejam efetivamente 
respeitados 



Obrigado pela atenção 

luizcezar.azeredo@ipea.gov.br 


